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			APRESENTAÇÃO


			Nesta obra o leitor não vai encontrar o santo milagreiro, o personagem dotado de poderes biônicos e de vida extraordinária. Não é nosso objetivo analisar os fatores sociais e culturais que levaram nossa gente sofrida — à deriva da própria sorte nem sempre gloriosa — a buscar nos santos um alívio para seus sofrimentos e necessidades físicas e morais. Nem, tampouco, destruir recordações poéticas, místicas e lendárias que caracterizam o devocionismo popular. Mas pretendemos apresentar uma outra dimensão da;queles — homens e mulheres — que procuraram viver o evangelho com honestidade e sinceridade e que por essas razões são chamados santos.


			O presente livro relata-nos a vida de Agos;tinho de Hipona. Agostinho, antes de tudo, foi um homem de coração inquieto. Tal inquietude ele carregou a vida inteira. E — podemos dizer — foi justamente esta atitude de procura con;tinuada que, aos poucos, foi alargando os hori;zontes de sua existência e compondo um sentido forte para a sua vida.


			


			Agostinho foi gente. Isso é que é a verdade. Não foi um querubim descido do céu. Nem mesmo um predestinado. As crises por que pas;sou são as provas mais convincentes de uma pessoa humana marcada pelas suas contradições internas: desejava fazer o bem, mas acabava pra;ticando o mal; queria posição social, queria ser admirado, honrado e respeitado, mas sentia que nada disso era a coisa mais importante. Queria amar e ser amado. Acreditou. Desacreditou. En;fim, sentiu a angústia de uma vida sem sentido.


			Um coração inquieto é, portanto, um livro atual. O leitor, ao ler estas páginas, descobrirá muitas coincidências entre sua vida e a de Agos;tinho. Isto porque Agostinho traz em si todas as frustrações e anseios do homem de hoje.


			A Editora


		




             


		

			


			UM HOMEM FAMINTO DE PAZ


			Os católicos, mais ou menos acostumados com as tradições da Igreja, habituados a escutar sermões e homilias, já ouviram falar muitas vezes de Agostinho.


			Era costume, sobretudo quando se falava de volta a Deus, de filho pródigo, de grandes peca;dores que encontraram a Deus, contar, com traços fortes e exagerados, talvez no louvável de;sejo de realçar o poder da graça, os erros, os extravios e pecados de Agostinho.


			Quem não se lembra dos tempos das mis;sões populares, quando o padre missionário fazia uma imagem de Agostinho que dava a impressão de ter sido um pecador empedernido, gozador barato, extraviado sem remédio!


			É verdade que Agostinho foi pecador. 


			E quem não é pecador? 


			São João nos diz


			que mente aquele


			


			que diz não ter pecados.


			É verdade que deu suas cabeçadas e, du;rante trinta anos, percorreu os difíceis e dolo;rosos caminhos do pecado.


			Mas é preciso dizer que, quando agia assim, não era ainda cristão. Não tinha o compromisso batismal que nós temos.


			E se nós fôssemos perguntar 


			aos jovens cristãos de hoje


			como vivem,


			qual seu estilo de vida,


			qual seu comportamento,


			quais suas ideias, 


			teríamos material muito mais abundante 


			e que daria algo bem mais picante 


			que as Confissões, 


			livro em que o próprio Agostinho 


			conta sua vida.


			É evidente que você vai encontrar uma vida de Santo bem diferente.


			Alguém que não foi sempre santo.


			Alguém que provou,


			como muitos homens de hoje,


			a trágica e dolorosa experiência


			do erro e do pecado,


			da desorientação


			e do coração inquieto à procura de Paz.


			Alguém que andou tateando na escuridão, 


			


			à procura de uma luz, 


			para iluminar seu caminho,


			Alguém sedento e faminto 


			de Amor e Beleza 


			e que pôde dizer:


			

				

					

				

				

					

							

							Ó Beleza sempre antiga e sempre nova! 


							Tarde te amei.


						

					


				

			


			Não há fatos extraordinários no seu nasci;mento. Nem depois. Extraordinários, é claro, no sentido vulgar.


			Na verdade, nada mais extraordinário 


			e maravilhoso 


			que a ação de Deus 


			no coração deste homem admirável.


			Chama logo nossa atenção o fato de ser ele mesmo, o próprio Agostinho, que nos conta sua vida.


			Seu primeiro biógrafo, São Possídio, e as dezenas ou centenas de livros escritos sobre sua vida, jamais conseguiram ofuscar o brilho e a precisão de sua linguagem, nas suas Confissões.


		




		  


	        	

			


			UM AFRICANO ANGUSTIADO


			Geralmente nós estamos habituados a ouvir contar as histórias de santos de nosso mundo ocidental e latino. Os santos mais populares, entre nós, ou são dos países que formaram nossa gente, ou estão ligados ao mundo bíblico.


			Agostinho, entretanto, vem da África dis;tante.


			Nasceu a 13 de novembro de 354, em Tagaste, pequena cidade da província romana da Numídia. Hoje sua terra natal chama-se Souk Ahras e faz parte da Argélia.


			Nascido na África, Agostinho era um roma;no, pelos costumes, pela tradição, pela formação.


			Quando ele veio ao mundo, a maior parte dos habitantes de sua cidade eram cristãos. Pelo menos de nome. Como acontece entre tantos países chamados cristãos.


			Você talvez estará pensando:


			E que poderá dizer para mim 


			a vida de um homem,


			nascido no século IV


			


			e que viu sua vida transcorrer


			num ambiente tão diferente do meu?


			Sem pretender discutir o mérito da preo;cupação, já posso ir garantindo para você que a vida de Agostinho é semelhante à vida de mui;tos homens de hoje:


			suas angústias, 


			seu caminhar, 


			suas lutas


			servem para muita gente 


			que sofre, 


			procura,


			perde-se em confusões


			e que não encontra tão depressa


			o caminho para Deus.


			Veja esta oração, que bem pode ser sua:


			

				

					

				

				

					

							

							Ó Deus, tão alto, tão excelente, tão poderoso, tão misericordioso e tão justo, tão alto e tão presente... Quem me dera repousar em ti!


							Conf. I,4


						

					


				

			


			Muita razão tinha quem afirmou ser Agostinho


			o primeiro homem moderno. 


			Você talvez conheça muita gente


			que vive procurando a Verdade.


			


			Quem sabe,


			você mesmo esteja procurando 


			uma saída para suas angústias, 


			uma luz para seus passos 


			e se iluda atrás daquilo 


			que não traz felicidade. 


			Alimentos que não matam a fome. 


			Bebidas que não matam a sede. 


			Ilusões de salvação 


			e não a verdadeira salvação 


			que vem de Deus.


			

				

					

				

				

					

							

							Senhor, os ouvidos do meu coração estão atentos. Abre-os e dize à minha alma: “Sou a tua salvação”!


							Conf. I,5


						

					


				

			


		




		  


	         

			


			CONFISSÃO DE UMA VIDA


			Quando se fala em Agostinho, liga-se sem;pre sua vida ao famoso livro autobiográfico Confissões.


			Este gênero literário tem fama. Há confis;sões filosóficas, confissões piedosas; como existe um sem-número de confissões, para agradar um público ávido de sensacionalismo.


			Em qualquer livraria, e mesmo nas bancas de revistas, o leitor moderno, membro de uma sociedade de consumo, encontra também este alimento falso para aumentar a onda de erotismo que se alastra pelo mundo. E compra esta sub-literatura, para matar as horas, durante uma via;gem longa de ônibus ou avião.


			As Confissões de Agostinho não se parecem com este gênero fácil de literatura que se lê e joga fora depois.


			Não vá você pensar que encontrará relatos chocantes, cenas escabrosas, como as que você vê em alguns romances, ou coisa parecida às nossas telenovelas.


			Para Agostinho a palavra Confissões, 


			


			significa mais louvar a Deus


			que contar seus pecados. 


			É um verdadeiro hino de louvor


			de um coração arrependido.


			

				

					

				

				

					

							

							Recebe o sacrifício das Confissões, por meio do ministério da minha língua que impeliste a con;fessar o teu nome.


							Conf. V,1


						

					


				

			


			Mesmo quando ele conta seus extravios, 


			seus erros, 


			seus pecados, 


			sua intenção


			é mostrar sua pequenez


			em confronto com a grandeza 


			e a misericórdia de Deus.


			E mais oração dirigida a Deus que um discurso dirigido aos homens.


			

				

					

				

				

					

							

							Permite que eu, pó e cinza, fale à tua miseri;córdia. Deixa-me falar, já que à tua misericórdia me dirijo e não ao homem que de mim pode escarnecer.


							Conf. I,6


						

					


				

			


			


			Esta é a linguagem da humildade que não se envergonha de dizer suas faltas. Diferente do orgulho que fecha os lábios e o coração.


			Esta é a linguagem da verdade.


			Afinal, quem é que não se sente 


			fraco, 


			pobre,


			e limitado nessa vida?


		




		  


	          

			


			UMA FAMÍLIA DIVIDIDA


			A vida de cada um de nós é uma aventura. Cada homem tem que fazer a sua própria aven;tura. E você sabe, por experiência própria, que viver não é fácil.


			Cada um de nós tem que descobrir, 


			às vezes à custa de muito sofrimento, 


			os homens, 


			as coisas,


			os caminhos complicados do mundo.


			Irá descobrindo 


			os espinhos 


			e também as rosas


			que vão marcando seu caminhar.


			É verdade que “homem algum é uma ilha”. O homem é um ser social. Nasceu para viver em comunhão com os outros. Os gregos diziam que o homem é “um animal político”. É evi;dente, no autêntico e bom sentido da palavra.


			


			Você sabe, que o homem depende, muitas vezes, do ambiente, das circunstâncias e de uma série de condicionamentos que o envolvem. Já foi dito: “Eu sou eu e minhas circunstâncias”.


			Há uma fase na vida de cada um de nós, em que sentimos o gosto da aventura.


			Você talvez tenha passado por ela. 


			Quem sabe ainda você esteja vivendo


			a aventura de “viver a vida”,


			como se diz por aí.


			Uma vida sem os freios de imposições. 


			Sem que ninguém venha dizer-lhe 


			que isto está certo, 


			que aquilo está errado.


			E pode acontecer


			que você comece por caminhos


			que levam a uma vida sem sentido.


			Surgem, então, na sua vida,


			novas formas de ver a vida, 


			o mundo e as pessoas.


			Aquela escala de valores


			que lhe ensinaram na sua casa 


			foi sendo posta em cheque.


			São tantas as mensagens negativas 


			que lhe impõem 


			os meios de comunicação social, 


			que você chegue a sentir-se 


			


			desorientado.


			As sementes lançadas no terreno de seu ser, entretanto, poderão adormecer. Um dia hão de florir.


			Na vida de cada um de nós 


			há uma casa paterna. 


			Permanece viva a lembrança 


			de nossa infância.


			Quando menos você pensa 


			surge uma reação 


			contra o mundo


			que o envolve


			e quer impor seus padrões.


			Na vida dos santos, há uma casa paterna e todo um ambiente familiar que os envolveu. Os santos não são obra do acaso, nem aparecem por geração espontânea.


			A família, na qual nasceu Agostinho, era uma família dividida. Seu pai, Patrício, era pa;gão; sua mãe, Mônica, era cristã fervorosa. Existia, além disso, uma grande diferença de idade entre os dois. Mônica casara-se, apenas tinha chegado à idade núbil, e Patrício não era tão jovem.


			Patrício tinha certa importância no mu;nicípio de Tagaste. Agostinho diz que ele era pobre. Sem dúvida, esta afirmação parte de sua humildade.


			Pelo que Agostinho conta discretamente, sabe-se que Patrício era colérico e prepotente.


			


			Às vezes brutal e violento, chegando a esbofe;tear sua esposa.


			Apesar de tudo, Mônica conseguiu conquis;tar seu marido. Agostinho faz seu elogio:



OEBPS/font/FrutigerLTStd-Roman.otf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/NewAsterLTStd-SemiBold.otf


OEBPS/image/rosto.jpg
Um coracgédo
inquieto

Vida de Santo Agostinho
narrada para o homem de hoje
por Hylton Miranda Rocha

PAULUS





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-Bold.ttf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-It.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
& ~ para o homem de hoje por
~ Hylton M. Rocha

PAULUS





